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			Prefácio


			Arnaldo Saraiva


 


 




			Marcos Alexandre Faber é poeta, ensaísta, ficcionista, músico. Mas é também pernambucano. E um pernambucano de origem ou vivência, garantiu na teoria e na prática João Cabral, não pode desaprender “certo sotaque do ser” — não pode esquecer Pernambuco — nem no convívio com sulistas, nem no exílio.


			Foi no exílio, por sinal desejado e feliz, no Porto, cidade por ele associada poeticamente ao Recife no livro intitulado Recife–Porto (2004), que decidiu estudar e celebrar os poetas ou a poesia da Geração 65 (no entender de José Rodrigues de Paiva, seria “mais correto dizer-se ‘de 65’”). A preparação em Portugal de uma pesquisa sobre essa geração permitia-lhe manter uma relação forte e demorada com a sua terra e cultura de origem, mas era talvez determinada por outras razões. 


			Uma delas teria sido a importância que ele atribui à poesia ou aos poetas, o evidente prazer e proveito que retira da sua leitura e análise, como bem atesta o seu livro Da destruição do poema (2007). Outra, talvez mais determinante, teria sido a sua inconformidade com o injusto silêncio ou com a geral desatenção da crítica brasileira, e não apenas em relação a poetas que muito pesaram na sua própria formação, silêncio e desatenção que persistiam mesmo quando já se caminhava para a celebração do cinquentenário da Geração 65. 


			Quase tudo o que de interessante tinha sido escrito sobre essa geração era devido a nordestinos, quase nada tinha sido publicado fora do Nordeste, mas, dir-se-ia que até em Pernambuco eram poucos os que reconheciam devidamente a importância dessa geração, por muito estimulantes que fossem os estudos ou os esforços de ensaístas e poetas como César Leal e Jaci Bezerra. Recorde-se, a propósito — como Faber o faz em epígrafe inicial —, o que do Recife disse um dos poetas mais apreciados pela mesma geração, Carlos Pena Filho, que tanto prometia às letras brasileiras quando a morte o levou tão cedo (e tão estupidamente): “Recife, cruel cidade,/…/Ingrata para os da terra”. O Recife ocupa justamente, et pour cause, um largo espaço na primeira parte do estudo de Faber. Valendo-se da teoria ou do conceito de campo de Bourdieu, sociólogo muito privilegiado no ensaísmo literário e educacional do Brasil nas últimas décadas do século XX, e teoria fecunda, mas nem sempre lida com rigor, o ensaísta define um quadro sociocultural e reflete sobre estruturas, instituições e agentes culturais recifenses dominantes à entrada dos anos 1960, quando começaram a perfilar-se os jovens que, com afinidades estéticas e objetivos idênticos, mais em continuidade do que em colisão — coisa rara — com as gerações anteriores, constituiriam a Geração 65.


			Com evidente pertinência, Faber achou por bem refletir sobre a teoria e o conceito de geração, valendo-se do que sobre essa matéria escreveram ensaístas como Ortega y Gasset ou como Julius Petersen e Fidelino de Figueiredo, sem esquecer Pedro Lyra; e isso lhe permitiu escapar ao perigo de definir a Geração 65 só por critérios como o da data de nascimento, o da formação literária ou o das heranças culturais, valorizando também vivências e convivências dentro do mesmo espaço comunitário, experiências partilhadas e códigos e linguagens afins, mesmo se com marcas muito pessoais.


			Mais do que nas páginas que Faber dedica às convergências e divergências dos integrantes da Geração 65, ou às suas intervenções na cena social e comunicacional, é na análise da obra dos mais destacados, dos que ele refere como “principais epônimos” — Alberto da Cunha Melo, Ângelo Monteiro, Jaci Bezerra, Lucila Nogueira, Marcus Accioly (de quem apresenta uma cuidadosa “antologia poética”) —, que Faber melhor define a importância do contributo dessa geração para a cultura e para a literatura nordestina e, afinal, brasileira, embora o Brasil não nordestino só por raras exceções se tenha apercebido de tal importância. 


			Entretanto, é também relevante, para não dizer fundamental, o conjunto dos testemunhos que Faber recolheu em entrevistas feitas ao guia da geração, César Leal, da qual se considerava e era considerado pai, e aos próprios principais epônimos, ouvidos em boa hora, até porque a morte não tardaria a bater à porta de algum deles; lembre-se que a entrevista a Alberto da Cunha Melo já não pôde ser feita porque ele “se encontrava debilitado, em consequência de uma intervenção cirúrgica”, pelo que Faber se valeu das respostas que o poeta dera, em 2004, a 15 intelectuais, entre os quais Ivan Junqueira, Alfredo Bosi, Ivo Barroso, Alcir Pécora, Mário Hélio e Deonísio da Silva. 


			As entrevistas, com perguntas distintas e personalizadas, podem conter interessantes elementos biográficos e apontamentos literários de vária ordem, mas é a questão geracional que mais e melhor esclarecem. Com elas, e com o estudo do investigador e analista (não só entrevistador) Faber, que as inclui, ficam definitivamente fixadas algumas coordenadas e constantes de uma geração que foi batizada por Tadeu Rocha, que contou com a produtividade de mais de duas dezenas de militantes, que teve os primeiros vagidos em Jaboatão e o claro triunfo, até com o sucesso das Edições Pirata, no Recife — mesmo se não eram recifenses de origem, militantes como o alagoano Jaci Bezerra, a carioca Lucila Nogueira, ou os portugueses Maria de Lourdes Hortas e José Rodrigues de Paiva —, que se beneficiou da herança ou da leitura de mestres recifenses como Joaquim Cardozo, João Cabral, Ariano Suassuna; que teve o apoio e o incentivo crítico de César Leal; que pela relação dos seus membros com o povo ou as classes inferiores, a que pertenciam “afora duas ou três exceções” (Alberto da Cunha Melo), ou por experiências e vivências nordestinas, trouxe para a poesia temas emotivos (populares, religiosos, paisagísticos, ecológicos) ou modalidades enunciativas, tradicionais, oralizantes, versificatórias, lexicais, que a poesia de outras regiões do Brasil não explorava, pelo menos tão sistematicamente.


			A militância da Geração 65 teve uma temporalidade limitada, como a de qualquer geração. Alguns dos seus membros até saíram do Nordeste, partindo sobretudo para terras socioliterariamente privilegiadas do Sul. No entanto, houve os que, como Ângelo Monteiro, quiseram ficar: “Eu podia desandar. Foi bom eu ter ficado, mesmo que para nada”. E, daqueles que não ficaram, ficou o seu exemplo e a sua obra, que, numa região dada como pobre, revelou a riqueza da sua criatividade, inscrevendo-a dignamente numa rica tradição que vinha de Bento Teixeira, passara por Joaquim Nabuco e gerara, poucas décadas antes, Manuel Bandeira e Gilberto Freyre. 


 


 




		

 


 


 


			Nota do autor


			A minha biografia está imbricada à Geração 65. Ao me debruçar sobre a poética dessa plêiade pernambucana, encontrei um paralelismo que, de forma bastante simbólica, me liga a esses poetas, notadamente ao Grupo de Jaboatão, o núcleo da Geração.


			Jaboatão dos Guararapes, cidade histórica e berço da nacionalidade, na minha infância mantinha resquícios dos engenhos de açúcar, ao mesmo tempo que experimentava todos os problemas da urbanização enquanto Região Metropolitana do Recife.  Jaboatão Velho era, assim, uma espécie de lugar fora do lugar. Uma cidade operária, uma cidade dormitório, sem livrarias nem cafés, onde os livros eram objetos raros, mas que seria berço ou morada de alguns dos poetas mais importantes da nossa literatura.


			Sou de 1966, ano em que Alberto da Cunha Melo publicou Círculo cósmico, o primeiro livro da Geração 65. Frequentei a Escola Estadual Rodolfo Aureliano onde, duas décadas antes, se reuniam Alberto da Cunha Melo, Jaci Bezerra e Domingos Alexandre, o Grupo de Jaboatão. Guardo no álbum uma foto ao lado de Marcus Accioly, Lucila Nogueira e Alberto, de quando, sem os conhecer, estreei como poeta, aos 18 anos, na Livro 7.


			Sendo poeta e ensaísta e tendo formação nas universidades pernambucanas, pareceria um caminho natural escrever sobre a plêiade com a qual possuo tantas afinidades. Mas não! Foi um observador de fora, o crítico e historiador português Arnaldo Saraiva — conhecedor da literatura brasileira como um todo, não apenas do Sudeste — que me propôs a Geração 65 como tema de pesquisa. De longe, Arnaldo Saraiva pôde contemplar o movimento literário, sem bairrismos nem imposições das sociedades literárias e do mercado editorial.


			Inserida numa tradição literária que remonta a Manuel Bandeira, Joaquim Cardozo, Carlos Pena Filho e João Cabral de Melo Neto, a Geração 65 tem o peso desse legado. Contraditoriamente, do ponto de vista histórico, emergindo na órbita da contracultura e da cultura de massa, é uma geração em crise, sob o signo da queda do poema no campo da arte.  Em síntese, os poetas de 1965 teriam que produzir a sua obra para um mundo vigente em que o poema perde protagonismo para formas mais midiáticas.


			Entre os vários êxitos da Geração 65 — e não são poucos os poemas dignos de ser antologiados —, talvez o mais relevante seja o seu espólio social. A Geração 65, mesmo sendo considerada de estética formalista, deixou os gabinetes, o protocolo, afrouxou os nós das gravatas e teve, entre os seus epônimos, poetas que não descendem da aristocrática arte senhorial pernambucana. 


			As Edições Pirata, selo e insígnia da Geração, configuram o maior movimento editorial da história literária do Estado e, juntamente com a Livro 7, do mítico Tarcísio Pereira, confirmariam o Recife das décadas de 1970 e 1980 como a capital lírica do País. 


			Diria César Leal que os epônimos da Geração 65 tiveram uma obra considerável. Não só escreveram bem, mas escreveram muito. De fato, qualquer antologia rigorosa da poesia brasileira não pode deixar de fora alguns nomes da Geração, sob risco de uma visão parcial ou obtusa. Livros como Oração pelo poema, Livro de Olinda, Almenara, O inquisidor, Nordestinados, entre outros, situam-se como obras essenciais da poesia nacional do seu tempo. 


			Aliás, uma das marcas dessa Geração é que toda a sua atuação foi em Recife. Os seus integrantes não migraram e, por certo, pagaram o seu tributo, tendo um reconhecimento mais localizado, que ainda carece de ser alargado. Os poetas da Geração 65 escreveram a sua poesia de todo o dia no Savoy, no Mustang; publicaram em jornais locais, nas Edições Pirata, na EDUFPE; lançaram na Livro 7 e influenciaram os poetas mais novos da cena local.


			Este livro não ambiciona abarcar toda a produção bibliográfica da Geração 65. Longe disso, almeja trazer alguma chama sobre a sua poética. Reconhece que, como uma obra geracional, muitos dados pessoais e bibliográficos precisam ser atualizados. Outras publicações podem e devem modernizar o acervo, trazer à tona novas obras ou, como é comum na história literária, até inverter o protagonismo dos autores. Nesse sentido, concede-se o mérito da vanguarda, podendo iluminar futuras incursões na literatura produzida em Pernambuco.


 


 




		

			 


 


 


 


 


 


 


 


Recife, cruel cidade, 


			águia sangrenta, leão.


			Ingrata para os da terra,


			boa para os que não são.


 




			Carlos Pena Filho, Livro geral,


			Recife, 1999, p. 142.


		




		

 


 


 




			Uma terra de poetas


			O conceito de campo literário, definido por Pierre Bourdieu (1930-2002) em As regras da arte1, implica a percepção de tudo o que, modernamente, circunda o universo da produção textual. Assim, não só abrange a tríade autor, texto e leitor, mas também a recepção contextualizada, que, em tempos de globalização, percorre desde a crítica especializada até a publicidade vulgar.


			Há implícita neste conceito uma espécie de dessacralização do objeto literário face ao consumo, às leis de mercado, sujeito que está à oferta e demanda, como qualquer bem fungível. Estas regras, em um país com a dimensão territorial do Brasil, fomentam os abismos a que ficam submetidos os escritores que não têm acesso aos grandes centros editoriais e mediáticos, notadamente estabelecidos no eixo Rio de Janeiro-São Paulo. As suas obras permanecem, por isso, circunscritas a dimensões localizadas. Assim, pode-se afirmar, genericamente, que pouco se conhece e se escreve sobre a literatura atualmente produzida nas demais regiões brasileiras. 


			Tudo isto traz diversas implicações ao campo literário brasileiro. Tomando o paradigma do Sudeste como o nacional, desconsideram-se fortes raízes culturais, questões locais, com realidades particulares, específicas. Até mesmo no meio acadêmico isto se verifica, pela pouca receptividade e pela instrumentalização dos programas face à cultura e literatura das diversas regiões. 


			Com toda a sua tradição poética, o estado de Pernambuco, atualmente, pouco reflete sobre a sua produção literária. César Leal (1924 - 2013) já mencionava a ausência de críticos em uma terra de poetas, e lembrava que toda a tradição literária inglesa vinha de uma linhagem poética que se autoanalisava:


 


			A poesia inglesa — a meu ver, a melhor e mais crítica que se publica no mundo presentemente — alcançou esse elevado nível graças à tradição de grandes poetas críticos que a têm tornado notável desde o século XVI com Ben Jonson, Dryden, Addison, passando pelos séculos XVII, XVIII, XIX, com Johnson, Coleridge, Wordsworth, Matthew Arnold e, mais recentemente, Richards, Empson e Eliot2.


 


			Em outras palavras, a forte poesia que é criada nos limites geográficos do estado pernambucano ou por seus poetas não é correspondida pelas demais instituições literárias, sobretudo no enfoque crítico-teórico. 


			Marcante ao longo de toda a história da literatura brasileira, a poesia pernambucana impõe-se no cânone brasileiro do século XX, desde o Movimento de 22 à Geração de 45, período em que se notabilizaram nomes como Manuel Bandeira (1886-1968), Joaquim Cardozo (1897-1978) e João Cabral de Melo Neto (1920-1999). Sobre estes expoentes da literatura pernambucana pesa o fenômeno migratório. João Cabral de Melo Neto, autor de uma forte poesia sobre o imaginário pernambucano-nordestino, desde muito cedo atravessou as sebes pernambucanas, favorecido pela carreira diplomática. O deslocamento para os grandes centros também foi preponderante para aqueles que se consagraram em outras artes, como Luís Gonzaga (1912-1989), na música, e Cícero Dias (1907-2003), nas belas-artes.


			Mais recentemente, a plêiade pernambucana de Alberto da Cunha Melo (1942-2007), Ângelo Monteiro (1942), Marcus Accioly (1943-2017), Jaci Bezerra (1944) e Lucila Nogueira (1950-2016), entre outros, designada Geração 65, tem-se destacado na criação de uma poesia que, contendo em seu bojo a pluralidade, guarda correspondências formais e temáticas com a precursora Geração de 1945. Manifesta, ainda, uma vertente sublinhada pelo imaginário nordestino do Romanceiro popular, pela poesia de Cordel e pelo Repente, expressões relevantes sobretudo nas cidades do interior. Também como cunho distintivo da plêiade de 1965 estaria a proximidade dos paradigmas poéticos portugueses, o que a faz distanciar-se de outros grupos, designadamente dos do Sul e do Sudeste, onde estas marcas não mantiveram a mesma vitalidade, visto que a presença migratória de outras identidades europeias, mormente da italiana, possibilitou o desenvolvimento de uma expressão poética desde sempre mais ligada à vanguarda simbolizada pelo Movimento Concretista3.


			Um dos marcos comuns a esta geração reside justamente no fato de que nenhum dos seus expoentes fixou residência fora do estado de Pernambuco, o que se reflete no acesso ao grande mercado editorial e na recepção das obras por eles produzidas. Desta forma, pode afirmar-se que a Geração 65, mesmo com a sua profusa produção, ainda guarda um certo ineditismo junto ao público de poesia brasileira. 


			Lançada pelo poeta e crítico César Leal no suplemento literário do secular Diario de Pernambuco, a geração viria a ser batizada pelo historiador Tadeu Rocha, em 1967, na quarta edição dos Roteiros do Recife, Olinda e Guararapes, mais precisamente no capítulo intitulado Geografia poética do Recife:


 


			Mais de quatro séculos de história e uma tradição cultural que remonta aos meados de 1568, quando os padres jesuítas abriram as aulas do Colégio de Olinda, permitem ao Recife possuir um acervo de poesia como poucas cidades do Novo Mundo4.


			(…)


			A mais nova geração literária da metrópole do Nordeste — a Geração de 65 — reflete na poesia as grandezas e misérias, belezas e fealdades, alegrias e dores desta enorme cidade tropical5.


 


			A denominação Geração 65 ficaria exclusivamente circunscrita à poesia pernambucana, diferindo assim das demais poéticas contemporâneas brasileiras, como se deduz da entrada que a assinala na Enciclopédia de literatura brasileira:


 


			GERAÇÃO 65. Grupo formado em Jaboatão dos Guararapes, PE, 1964. Seus membros Alberto C. Melo, Domingos Alexandre, José L. A. de Melo e Jaci Bezerra se reuniam em função da produção poética que cada um desenvolvia. Denominou-se inicialmente Grupo de Jaboatão, passando a ser reconhecido, por sugestão do historiador Tadeu Rocha, em Recife, como Geração 65. Fundaram o Movimento Pirata e as Edições de mesmo nome e mantiveram a marca Geração 656.


 


			Pela gênese do grupo, vê-se que a poesia é o seu epicentro, mas à sua volta também circularam prosadores, artistas plásticos, editores, livreiros, críticos, jornalistas, enfim um campo literário que manteve, apesar do declínio político e econômico das últimas décadas, o Recife como capital lírica brasileira, mesmo que, paradoxalmente, boa parte do País desconhecesse o fato. 


			Este livro pretende refletir sobre o contributo da poética da Geração 65 de Pernambuco para a moderna e atual poesia em língua portuguesa: descrevendo e interpretando os códigos ou os denominadores comuns aos poetas da geração de 1965; analisando-a comparativamente com outras poéticas geracionais; lendo as obras não só enquanto estruturas literárias autônomas, mas também como séries sociais, integrando-as no contexto histórico-político a que pertencem e estudando a sua recepção; equacionando as condições do aparecimento da escrita pernambucana no contexto das identidades culturais da pós-modernidade. 


			No capítulo inaugural, a pesquisa contempla uma revisitação ao conceito de geração “sobre o qual as variações da sensibilidade vital que são decisivas na História se apresentam”7, através de alguns dos seus pensadores, como Julius Petersen (1878-1941), Julián Marías (1914-2005) e, principalmente, Ortega y Gasset (1883-1955), além de dois poetas-críticos que reflectiram sobre o tema, T. S. Eliot (1888-1965) e João Cabral de Melo Neto, este último autor do modelar ensaio sobre a geração de 1945. Debruça-se, também, sobre o uso do termo pela crítica brasileira até ao surgimento da Geração 65.


			O tópico seguinte deste capítulo teórico aporta no conceito de campo literário, apoiando-se na teoria de Pierre Bourdieu consignada em As regras da arte. É encontrando paralelismo entre Gustave Flaubert (1821-1880) e a personagem Frédéric Moreau, de Educação sentimental8 (1870), que Pierre Bourdieu arquiteta o seu pensamento. Para Pierre Bourdieu, é na Paris oitocentista, a capital do mundo ocidental da época, que se estabelece o paradigma que vai cristalizar o que compreendemos como escritor moderno.


			O seu pressuposto teórico é o de que “a estrutura do espaço social, no qual transcorrem as aventuras de Frédéric, é também a estrutura do espaço social no qual seu próprio autor Gustave Flaubert estava situado”9. Para isso, a partir da noção de campo, Bourdieu analisa todo o espaço social em que se integram heterogêneos grupos de literatos, romancistas e poetas, as relações que se estabelecem entre si e, ainda, como agudo sociólogo, as relações que se urdem com o campo do poder.


			Além dos estetas e doutrinadores da arte pela arte nos quais Pierre Bourdieu centra a sua análise e aos quais associa Gustave Flaubert, Théophile Gautier (1811-1872) e Charles Baudelaire (1821-1867), o teórico francês contempla vários prismas de percepção da arte, apoiando-se quer numa concepção social ou, nos seus antípodas, numa concepção burguesa do fazer literário.


			Em uma investigação sobre um grupo geracional como o da Geração 65, o ângulo sociológico não deixa de ser relevante. Neste sentido, 
torna-se imperativa uma visitação às instâncias legitimadoras do poder na arte literária, sobretudo quando dois problemas surgem, em particular para esta plêiade: o de fazer poesia no Nordeste Brasileiro, longe dos centros editoriais e dos grandes midia estabelecidos no sudeste — razão pela qual a sua produção poética, de um modo geral, ecoou de forma escassa fora dos liames estaduais —, e o de ter o grupo denomimado Geração 65 por base poetas de origem social humilde, num estado secularmente marcado por uma espécie fechada de aristocracia intelectual da qual surgiram os nomes que estabeleceram o seu cânone.


			O segundo capítulo, A tradição pernambucana, vai, inicialmente, ao encontro do maior intérprete da formação social brasileira, Gilberto Freyre (1900-1987), que, através de uma obra considerada por muitos revolucionária — mais especificamente com Casa-grande & senzala e Sobrados e mucambos —, recompôs ou reconstituiu o cenário patriarcal, escravocrata e agrário, convergindo ao hibridismo tão emblematicamente estabelecido em Pernambuco. Gilberto Freyre é também representante principal de uma elite senhorial pernambucana e, ao lado de nomes como Joaquim Nabuco (1849-1910) e Oliveira Lima (1867-1928), entre outros, escreveu páginas cimeiras desta tradição literária. 


			O mesmo andamento refaz, ainda, o percurso histórico do Recife na poesia pernambucana como possível capital poética brasileira, desde a produção poética tradicional à contemporaneidade. Procura-se, assim, delinear um painel da poesia produzida em Pernambuco, do século XVI ao XXI, partindo de duas perspectivas que elegem a cidade poética e os seus agentes. Neste sentido, o Recife é visto como pólo cultural brasileiro e, sobretudo, como referência para a arte de fazer poesia. Também a confluência de personalidades poéticas da estatura de Manuel Bandeira, Joaquim Cardozo, João Cabral de Melo Neto e Carlos Pena Filho (1929-1960), entre outros, compõe uma tradição com lastro para a Geração 65. A ilustrar esta constelação de notáveis e, simbolicamente, o seu poder, pode-se tomar a sua representação histórica na Academia Brasileira de Letras. Como desdobramento desta incursão na história literária pernambucana e já sob o prisma da teoria geracional, o segundo capítulo apresenta, pois, um perfil de Pernambuco do século XX a partir dos seus epônimos. Tal procedimento justifica-se pela escassa documentação histórica sobre literatura pernambucana.


			O capítulo seguinte, A Geração 65, apresenta as publicações iniciais da Geração, ainda enquanto Grupo de Jaboatão, nas páginas do Diario de Pernambuco, por iniciativa do poeta e crítico César Leal, e o batismo do grupo pelo historiador Tadeu Rocha, no já clássico artigo Geografia poética do Recife. Procura, ainda, equacionar as suas principais dominantes estético-literárias, bem como alguma recepção no campo literário de Pernambuco. 


			Os tópicos subsequentes que compõem a seção O Recife da Geração 65 intentam uma reconstituição do período de iniciação literária da Geração 65, contemplando os espaços e as instituições pelos quais se lançou e mesmo alcançou reconhecimento: a Editora da UFPE, a Livro 7, as Edições Pirata e a Academia Pernambucana de Letras.


			Por fim, no capítulo de natureza analítica, serão visitadas algumas obras emblemáticas da produção poética da Geração 65. Sabe-se que, no âmago de uma determinada geração ou movimento estético-literário, alguns escritores assumem protagonismos: ora pelo valor estético de suas obras, ora por questões relacionadas com contextualização histórica ou de natureza biográfica. Desta forma, dentro desta investigação geracional, também evidenciaremos alguns autores que julgamos representativos nesta plêiade e que tem como marco a valoração da tradição, em tempos de iconoclastias. Passadas quatro décadas das suas primeiras publicações, autores como Alberto da Cunha Melo, Jaci Bezerra, Ângelo Monteiro e Marcus Accioly continuam a produzir sistematicamente o texto poético: Operários de luxo10 que assumiram a poesia como uma doutrina e o fazer poético como um métier.


			Mesmo num período de profunda vanguarda na vida literária brasileira, sobretudo pela dimensão alcançada pela poesia visual, pela poesia conceitual, pela influência do cinema na arte poética e principalmente da música popular brasileira, para a qual se transferiu a visibilidade midiática, em Pernambuco, notadamente na poesia destes autores da Geração 65, estas marcas foram relativizadas por uma composição poética mais voltada para as formas fixas do poema. Emergem como fontes da Geração 65, entre outras, a sua precursora, a Geração de 45, de grande importância na moderna poesia brasileira, que se rebelara contra os excessos modernistas da Semana de 22, a ligação com o cancioneiro popular e as marcas ibéricas, em especial as ressonâncias do cânone lusitano.


			Enfim, numa época em que se respira na poesia brasileira o mais intenso experimentalismo, a Geração 65 volta-se para o cultivo da poesia de tradição popular oral dos repentistas nordestinos, para as estruturas ou composições líricas canónicas, como o soneto e a canção, ou para a eleição de certos metros, como o decassílabo, os octossílabo, as composições em redondilha maior e menor, assim como faz visitações ao modo narrativo. Mesmo o modelo épico de tradição greco-latina, consagrado na língua portuguesa por Luís Vaz de Camões (c. 1524-1580) com Os lusíadas11, menos habitual nos dias atuais, foi cultivado pela Geração 65 e pertence ao seu profuso acervo bibliográfico. 


			Os poetas Alberto da Cunha Melo — este um dos primeiros da Geração 65 a ter um livro seu publicado, Círculo cósmico (1966) — e Jaci Bezerra, que sobressaem na gênese da Geração 65 como o Grupo de Jaboatão12, serão os primeiros analisados nesta etapa. Jovens amigos suburbanos, iriam fundar as Edições Pirata, principal editora dos livros da Geração 65, bem como da demais poesia pernambucana da época, e responsável pela edição e divulgação de mais de três centenas de títulos, entre as décadas de 1970 e 1980. 


			Nas poéticas de Alberto da Cunha Melo e de Jaci Bezerra podem ser evidenciadas heranças de dois paradigmas da contemporânea literatura pernambucana, porventura as poéticas de maior influência dentro da Geração 65. A primeira, a de João Cabral de Melo Neto, é uma poética cerebral, marcada pelo rigor formal, pelo ritmo enxuto e pelo poder de síntese, pela saturação da linguagem, pela temática concreta e pela eleição do verso octossilábico. Parece-nos que a expressão A poesia do menos13, de Antônio Carlos Secchin (1952), é bastante adequada para referir o edifício poético de Cabral, na medida em que traduz precisamente esta circunstância de se tratar de uma poesia sem excesso ou transbordamento do significado. Na verdade, a obra deste poeta forte da modernidade pernambucana — expressão de Harold Bloom (1930) que fez fortuna14 —, que, num certo sentido, construiu o modelo maior e o mais celebrado da moderna poesia pernambucana e brasileira, influenciaria estruturalmente a obra de Alberto da Cunha Melo. A segunda poética é a de Carlos Pena Filho, poeta que não alcançou a dimensão nacional de João Cabral de Melo Neto — até mesmo pela morte prematura, quando poderia ainda evoluir e produzir como poeta —, 
mas que registou o suficiente para ser um dos mais influentes na moderna poesia gerada em Pernambuco. Lírico, refinado, era um esteta com enorme gosto pelo soneto, um criador próximo do mundo português, do qual guarda recente genealogia. A influência de Carlos Pena Filho pode ser notada na poesia de Jaci Bezerra, em alguns dos seus coetâneos e em autores mais novos que já sofreram a influência da Geração 65.


			Confrontada com a profusão poética de alguns dos expoentes da Geração 65, esta pesquisa faz uma delimitação na análise do corpus poemático. Assim, será selecionada uma obra de cada autor, o que não exclui excursões por outras, nas relações dialógicas que possam convocar. Desta forma, em Alberto da Cunha Melo a investigação convergirá para Oração pelo poema (1969); no poeta Jaci Bezerra, a escolha recai em O Livro de Olinda (1982).


			O ponto seguinte, contextualizado na presença portuguesa na Geração 65, contemplará a poetisa Lucila Nogueira. Num estado paradigmático da cultura patriarcal, o lirismo feminino fez-se presente, ao longo das gerações, com personalidades literárias como Rita Joana de Sousa (1696-1718), Francisca Izidora Gonçalves da Rocha (1855-1918), Anna Alexandrina Cavalcanti D’Albuquerque (1860-?), Targélia Barreto de Meneses (1879-1909), Edwiges de Sá Pereira (1885-1959), Celina de Holanda (1915-1999), Maria do Carmo Barreto Campello de Melo (1924-2008), Deborah Brennand (1927-2015). Mesmo sem invocar as doutrinas feministas, não será difícil imaginar os problemas que estas poetisas tiveram em afirmar a sua poesia num espaço tradicionalista como o pernambucano. 


			No que se refere à representação feminina no período histórico vivido pela Geração 65, podemos dizer que é profusa. Nomes como os de Mirian Brindeiro (1937), Eugênia Menezes (1939), Janice Japiassu (1939-2019), Lenilde Freitas (1939), Maria da Paz Ribeiro Dantas (1940), Maria de Lourdes Hortas (1940), Ana Maria César (1941), Lourdes Sarmento (1944), Lourdes Nicácio (1947), Vernaide Wanderley (1948), Bartyra Soares (1949), Teresa Tenório (1949) e Lucila Nogueira (1950-2016) exerceram protagonismo na literatura produzida em Pernambuco. 


			De entre estes nomes fortes, Lucila Nogueira ganha relevo, quer pelo valor estético de sua obra, quer pelo seu dinamismo no campo literário pernambucano enquanto poetisa, contista, ensaísta, tradutora, professora de Literatura e membro da Academia Pernambucana de Letras. Com proximidades afetivas e literárias com o universo lusitano — filha de pai português e professora de Literatura Portuguesa na Universidade Federal de Pernambuco —, Lucila evidencia intimidade com a lírica lusitana, em registos históricos diferentes. A sua poesia também tem sido marcada por uma tónica mística, como em Almenara (1979), obra que estudaremos em especial.


			Este ponto ilumina, ainda, outras poéticas convergentes com o imaginário português,  expressão com a qual a literatura produzida em Pernambuco, ao longo de todo o seu processo histórico, mantém estreita ligação, através de relações de mútua influência forte. Neste percurso, destaca-se também o poeta e crítico José Rodrigues de Paiva (1945) que, por certo, de entre os poetas da Geração 65, é o que mais intimidade revela com as formas e com o universo lusitano, inclusive com visitações aos modelos medievais.


			Os dois últimos poetas da Geração 65 contemplados nesta investigação são Ângelo Monteiro e Marcus Accioly.


			Não são poucos aqueles que reconhecem na obra de Ângelo Monteiro — poeta e filósofo — uma natureza hermética. Autor de voz singular no panorama da moderna poesia em língua portuguesa, Ângelo Monteiro constrói, sob extremo rigor formal, imagens elaboradamente dotadas de uma riqueza vivencial que apontam, entre outras vertentes, para a leitura dos metafísicos ingleses, a introspecção lusitana, o barroquismo espanhol e, ainda, para a lírica nordestina, inspirada no cancioneiro popular. A sua poesia é regida pelo misticismo, pela religiosidade, e tem no poeta de Invenção de Orfeu15, o alagoano Jorge de Lima (1893-1953) — sobre quem Ângelo fez a sua dissertação de mestrado, O conhecimento do poético em Jorge de Lima —, a sua maior correspondência literária. Assim como aquele, Ângelo Monteiro é um cultor do soneto, forma que seria um dos símbolos da Geração 65, assim como já fora da Geração de 45, depois do desprezo que sofrera por parte dos modernistas. Efetivamente, com Ângelo Monteiro — um dos raros poetas da Geração 65 a publicar um manifesto estético — acompanharemos esta revitalização do soneto dentro do grupo. 


			A encerrar a plêiade eleita para esta investigação, temos Marcus Accioly. Poucos poetas no Brasil, literalmente, escreveram tanto quanto Accioly. A sua penúltima empresa poética é a composição de Latinomérica16 (2000), poema épico que causou furor na crítica brasileira. Mas há outras vertentes na sua poesia, como em Nordestinados (1971), obra que dialoga com a estética épica e árida sertaneja, realidade evocada em clássicos nacionais como Canudos, Vidas secas e Morte e vida severina, de Euclides da Cunha (1866-1909), Graciliano Ramos (1892-1953) e João Cabral de Melo Neto, respectivamente. 


			A sua obra fornece, ademais, subsídios para adentrar no imaginário nordestino e nas formas poéticas populares do cordel. Do mesmo modo, é referência para a visitação a um dos importantes movimentos estéticos surgidos na década de 1970, o Armorial17, que apresenta paralelismos com a Geração 65. Liderado pelo poeta, dramaturgo e romancista paraibano Ariano Suassuna (1927-2014), o Movimento Armorial teria como propósito fundir os elementos da narrativa popular nordestina com o barroquismo ibérico. Assim, a obra Nordestinados de Marcus Accioly, tão em consonância com o modelo armorial, será objeto de análise neste ensaio.


			Durante todo o seu percurso, esta investigação recorre ao poeta César Leal, intelectual que exerce atividades importantes no campo literário pernambucano desse período, como a de editor do suplemento literário do Diario de Pernambuco e a de professor de Teoria da Literatura da Universidade Federal de Pernambuco, onde fundou o programa de pós-graduação para fomentar a crítica literária no Estado.


			Em tempo de investigações segmentadas, específicas, este ensaio corre o risco de ser considerado panorâmico. Assim como a arte literária, a arte crítica também deve estar envolta por uma certa atmosfera de risco e de ambição, sobretudo se o seu objeto guarda relevância sociocultural. Desse modo, prováveis ausências ou mesmo sínteses podem ter como contrapartida a macrovisão de uma literatura com fortes valores estético-culturais e, sobretudo, a análise do campo literário em que ela se insere.


 


 


 


		




		

			Capítulo  I


			 Da teoria geracional à teoria 
de campo literário


			1.	A teoria geracional: o método histórico das gerações


			Por homens de minha geração entendo eu aqueles com quem tenho, além do parentesco de idade, afinidades de espírito.


			Miguel Torga18


			Cada generación tiene su vocación propia, su histórica misión.


			Ortega y Gasset19


			É possível que a significação do que é ser um jovem poeta no Brasil, particularmente em Pernambuco a partir da segunda metade da década de 1960, seja melhor apreendida através de uma leitura geracional, ainda mais somando-se a circunstância de se tratar de uma plêiade que, assim como outras já consagradas, a exemplo das de 1898 e 1927 na Espanha e de 1945 no Brasil, emerge sob o emblema de Geração.


			Ao mesmo tempo, qualquer leitura por esse prisma teórico na história das artes tem-se revelado problemática, sobretudo no que diz respeito à sua aplicação. Embora recorrente entre críticos e historiadores, quase sempre sem o devido rigor conceitual, a apreensão de etapas históricas e de grupos de criadores pela ideia de geração implica querelas e subjetividades.


			Tendo como marco a primeira metade do século XX, a teoria geracional se materializou em torno de nomes como José Ortega y Gasset (1883-1955), Julius Petersen (1878-1941), Julián Marías (1914-2005), entre outros. Mesmo sem significativos avanços em seus postulados, não deixa de ser, como diria Ortega y Gasset, “o conceito mais importante da história” e um instrumento útil ao seu entendimento.


			Entre 1948 e 1949, o filósofo espanhol Julián Marías ministrou um curso no Instituto de Humanidades de Madrid, intitulado O Método Histórico das Gerações, assentado em pressupostos filosóficos e sociológicos como parte indispensável de um modelo interpretativo sobre a sociedade e a história. Finalizou com problemas metodológicos, tentando determinar até onde era possível o procedimento para determinar a série efetiva das gerações.


			O problema ganhara impulso na Espanha durante a primeira metade do século XX, não apenas pela projeção alcançada pela geração de 1898, na qual se evidenciaram poetas como Miguel de Unamuno (1864-1936), Azorín (José Martínez Ruiz, 1873-1967), Pío Baroja (1872-1956), Ramiro de Maeztu (1874-1936) e Antonio Machado (1875-1939), mas também pela dimensão imposta pela teoria geracional de José Ortega y Gasset.


			Julián Marías, discípulo de Ortega y Gasset, aportou na doutrina orteguiana e a partir dela fez ilustrações comparativas com as de Wilhelm Dilthey (1833-1911), Ottokar Lorenz (1832-1907), Julius Petersen, entre outros, desejando mesmo provar que a teoria do seu mestre era, até aquele momento, não só a mais ampla, mas a única consistente.


			O percurso didático comparativo percorrido por Julián Marías na elucidação do conceito de geração com ênfase na doutrina de Ortega y Gasset parece-nos adequado para nortear a reflexão sobre a poesia pernambucana do século XX, em especial a chamada Geração 65.


			Numa tese geracional, o primeiro problema que se apresenta é quanto a constituir-se legítima a apropriação do termo para um grupo de artistas, neste caso a geração de poetas pernambucanos. Seria adequada a designação dada pelo historiador Tadeu Rocha aos jovens poetas ou, pelo contrário, inapropriada, pela ausência de elementos essenciais caracterizadores da mesma? 


			Reconhecendo que os poetas desta plêiade pertencem a uma mesma geração, inclusive como coetâneos, talvez a expressão grupo — pelo seu caráter delimitativo — expresse maior equidade. Desta forma, o conceito geracional abarcaria os de grupo, movimento, escola, partido etc. Uma geração congregaria bem mais do que as afinidades ideológicas ou estéticas para alcançar a produção de todo um período histórico. 


			Como pressuposto metodológico, neste capítulo conceitual seguiremos de perto a trajetória das teorias geracionais, à luz de Julián Marías e do seu O método histórico das gerações20, inspirado no texto matricial, ou seja, na teoria de Ortega y Gasset, que, apesar do desuso em que tem caído o método geracional nos estudos literários contemporâneos, pode dizer-se que, depois de mais de meio século, permanece como o maior paradigma para os estudos geracionais.  


			A palavra geração, do latim generatione, remete à ação de gerar. Antes da sua abordagem como problema científico, no século XIX, o tema, sob o prisma da genealogia enquanto distância média entre pais e filhos, aparece de forma recorrente em dois textos matrizes da cultura ocidental: na Bíblia21 — no Antigo e no Novo testamento, sendo a passagem mais citada a do evangelista Mateus, que narra duas séries de 14 descendências até culminar em Jesus; e no mundo helênico, quando Homero22, de forma simbólica e para clarificar o ciclo vital, comparava a sucessão de gerações na história da humanidade às folhas das árvores.


			Enquanto problema científico, ou mais precisamente na passagem para um conceito que transcende a dimensão genealógica e se reflete sobre a vida social, pode-se dizer que é recente, pois, como reconhece Julián Marías, só aos homens de época histórica próxima seria mister o domínio do conceito de geração:


 


			La idea de generación, de tan larga historia como precipitado de la experiencia de la vida, la tiene muy breve como problema científico. Sólo desde hace cosa de un siglo se ha intentado elaborar ese saber y convertirlo en conocimiento. […] los esfuerzos de mayor alcance y consistencia se encontran en los últimos treinta años23.


 


			Anteriormente, em torno de paradigmas clássicos ou medievos, havia a ideia do intemporal. No mundo moderno, uma realidade não datada apareceria como imprecisa. Na presença de um longo tempo histórico e de grande quantidade de informações a serem processadas, as datas funcionariam, assim, como senhas para a apreensão ou incursão em determinado modelo histórico-social. Ao lado de nomes próprios — que representam tempos históricos — elas conferem clareza, segurança e conforto24. A ausência da segunda data, em qualquer que seja o processo histórico, remete-nos para algo inacabado, sobre o que ainda não temos total compreensão. As gerações sociais, dessa forma, revelariam espaços temporais precisos que deixariam perceber mudanças históricas. 


			A premissa para a incursão no conceito sociológico de geração seria a de que a história não é individual, ou que o seu sujeito não seria nenhum homem particular, mas a sociedade que, por sua vez, é um sistema de usos.


			Essa concepção sociológica, segundo o filósofo espanhol, emergiu nos primeiros anos do século XIX com homens dotados de experiência no manejo empírico das gerações, pensadores sociais familiarizados com datas, tendo em vista o maior conhecimento das populações europeias e suas variações. O seu principal representante seria Auguste Comte (1798-1857). O filósofo francês recorre à ideia de geração, da duração ordinária da vida humana como elemento essencial, não só pela sua consistência estática, mas, sobretudo, pela sua evolução dinâmica. 


			Julián Marías reconhece que, mesmo sem uma definição do conceito de geração, ou sem a sua sistematização, Comte tem uma ideia clara do mecanismo mediante o qual se opera a variação da sociedade: a morte — que realiza a sucessão das gerações; a duração da vida — quantitativa e qualitativamente determinada; e a duração articulada em épocas naturais. 


			Entretanto, esclarece que o mais importante seria a consciência de que não se trata de um fenômeno da vida individual ou sequer familiar, mas, sim, social, transferindo, desta forma, a visão genealógica de geração para os princípios sociológicos de conservação e de inovação: 


 


			La vida humana actual está condicionada por la historia, y la articulación de las generaciones, mediante su intervalo concreto, regula ese gobierno y, por consiguiente, la modificación histórica de la sociedad25. 


 


			Comte também articula as etapas da preparação e da retirada da vida social, bem como aponta para a duração do período de efetiva atuação social — 30 anos —, o que o aproxima da teoria de Ortega y Gasset.


			Julián Marías elenca, ainda, outros pensadores do positivista século XIX, como Stuart Mill26, Dromel27, Soulavie28, Cournot29, Ferrari30, Rumelin31, Dilthey32, Ranke33 e Lorenz34, que empreenderam reflexões sobre o tema a partir de leituras da sociologia, da história, da teoria da arte e da literatura.


 


 


		




		

			1.1.	Ortega y Gasset: o mundo à luz das gerações


			A pioneira formulação teórica das gerações, em José Ortega y Gasset — derivando da vida histórica e social segundo pressupostos metafísicos — aparece no primeiro capítulo de El tema de nuestro tiempo (1923). Em verdade, o filósofo espanhol começa a desenvolver uma compreensão do mundo social a partir do conceito de geração, ao ponto de afirmar ser este o conceito mais importante da História:


 


			Las variaciones de la sensibilidad vital que son decisivas en historia se presentan bajo la forma de generación. Una generación no es un puñado de hombres egregios, ni simplemente una masa: es como un nuevo cuerpo social íntegro, con su minoría selecta y su muchedumbre, que ha sido lanzado sobre el ámbito de la existencia con una trayectoria vital determinada. La generación, compromiso dinámico entre masa e individuo, es el concepto más importante de la historia, y, por decirlo así, el gozne sobre que ésta ejecuta sus movimientos35.


 


			A ideia basilar é a de que as variações sociais que são percebidas na História só podem ser apreendidas a partir da geração, espécie de célula social, partícula que permite compreender a evolução de todo o tempo histórico. Ortega y Gasset considera que, nesse tempo histórico, houve momentos em que foi necessária uma mudança social maior, com gerações beligerantes ou de ruptura, nos quais não era suficiente a integração na realidade, pois era necessário questioná-la, e momentos cumulativos, em que a percepção ou a transição geracional era menos marcante.


			Partindo da premissa de que a sociedade é impessoal, quer dizer, de que a sua forma se impõe aos seus membros individuais independentemente da sua vontade ou opinião, Ortega y Gasset assinala que o homem é constrangido, oprimido, regulado em sua conduta, mas, em contrapartida, a este repertório de usos sociais que lhe é imposto o homem acrescenta, através da sua geração, um novo contorno à sociedade, tornando-a, assim, dinâmica, impulsionada não pelo individualismo, mas pela força geracional.


			A essa configuração de um tempo que se impõe ao indivíduo Ortega y Gasset chama vigência — conceito fundamental em sua doutrina —, 
isto é, o homem aporta num mundo pronto, articulado por um sistema de vigências no qual terá que mover-se: “El hombre, desde que nace, va absorbiendo las convicciones de su tiempo, es decir, va encontrándose en el mundo vigente.”36. Mesmo os grandes prodígios da História estariam condicionados por este sistema. Com efeito, nem tudo é possível a qualquer época e mesmo os grandes prodígios da história estariam condicionados por um sistema de vigências.


			Num vertical ensaio sobre a Geração de 45 — onde analisa a obra da sua geração face à correspondência com a geração dos anos 1930 da poesia brasileira, formada por poetas fortes e iniciadores de verdadeiros modelos poéticos, após a insurreição modernista de 1922, como Carlos Drummond de Andrade (1902-1987), Murilo Mendes (1901-1975) e Augusto Frederico Schmidt (1906-1965), entre outros — João Cabral de Melo Neto (1920-1999) aproxima-se das ideias de Ortega y Gasset, mais precisamente da ideia de vigência, na formulação do seu conceito de geração:


 


			Uma geração é melhor definida pela sua situação histórica, pelas condições a partir das quais lhe é dado viver, ou realizar uma obra. Isto é: uma geração é melhor definida de fora para dentro do que de dentro para fora, a saber, pela consciência que possa ter de si própria, pela maneira de reagir diante deste ou daquele problema. Uma geração é definível mais pelos problemas que encontra do que por uma maneira comum de resolver seus problemas. Pois a diferença entre os problemas que enfrentam os poetas de 1945 e os poetas que, em livros publicados em 1930 ou suas imediações fixaram os caminhos que a poesia brasileira até hoje vem seguindo, parece-me radical. Somente se tendo essa diferença em mente é possível compreender o processo da obra desses poetas mais jovens: a dependência em que eles estão de uma tradição, curta porém viva e atuante no momento em que penetram na vida literária, e os esforços no sentido do alargamento dessa tradição de vinte anos que têm, inegavelmente, realizado em seus livros de poemas os escritores que se revelaram por volta de 194537.


 


			Desse modo, para caracterizarmos a Geração 65, teríamos de questionar: em que contexto histórico está envolvida, em que vigência social realizou a sua obra, qual o legado poético recebido da geração anterior, quais os seus possíveis contributos e/ou inovações estético-sociais e, até mesmo, quais as suas possíveis interações com as gerações vindouras da literatura pernambucana.


			É mister destacar, desde logo, a ênfase dada por Ortega y Gasset à limitação do tempo vital, designadamente à maneira como esta finitude está qualificada por etapas ou idades. Assim, nem todas as idades terão a mesma relevância do ponto de vista social, havendo, fundamentalmente, as etapas de iniciação, de exercício e de retirada do tempo histórico vigente. 


			Em primeira instância, Ortega afirma que uma geração é formada por coetâneos. Poderíamos, então, indagar o que se entende pela designação. Ter a mesma idade? Na verdade, ao diferenciar entre os que são coetâneos e os que são contemporâneos, Ortega explica que ter a mesma idade social ou ser coetâneo não significa ter nascido no mesmo ano, mas estar inserido numa mesma zona de datas, quer dizer, ser introduzido e compartilhar das mesmas vigências sociais, diferentemente dos contemporâneos, que apenas vivem um mesmo momento histórico.


 


			1933 parece un tiempo único, pero en 1933 vive un muchacho, un hombre maduro y un anciano, y esa cifra se triplica en tres significados diferentes y, a la vez, abarca los tres: es la unidad en tiempo histórico de tres edades distintas. Todos somos contemporáneos, vivemos en el mismo tiempo y atmósfera — en el mismo mundo —, pero contribuimos a fórmalos de modo diferente. Sólo se coincide con los coetáneos. Los contemporáneos no son coetáneos: urge distinguir en Historia entre coetaneidad y contemporaneidad. Alojados en un mismo tiempo externo y cronológico, conviven tres tiempos vitales distintos. Esto es lo que suelo llamar el anacronismo esencial de la Historia. Si todos los contemporáneos fuésemos coetáneos, la historia se detendría anquilosada, putrefacta, en un gesto definitivo, sin posibilidad de innovación radical ninguna38.


 


			Um ponto que tem suscitado polêmica na doutrina geracional de Ortega y Gasset — a exemplo da originada por Julius Petersen — diz respeito à precisão do número 15 para dimensionar uma geração. Esse seria o seu período de vigência, período subsequente a outro período de 15 anos de iniciação e precedente a outro similar correspondente a uma fase de retirada, quando a geração começa a dar sinais de anquilosamento. A ideia basilar é a de que a vida se apresenta de forma cíclica.


			Ortega y Gasset chega a esta precisão numérica, dividindo a vida em cinco períodos de 15 anos, perfazendo, assim, um total de 75, o que seria a média vital na sua época. Dessa forma, teríamos: 


			Os primeiros 15 anos: niñez (infância). Período sem nenhuma atuação histórica; 


			Dos 15 aos 30: juventud (juventude). Fase de formação, quando o homem recebe o seu contorno, tratando-se de um período ainda marcado por certa passividade; 


			Dos 30 aos 45: iniciación (iniciação). Período em que o homem procura modificar o mundo recebido e impor a sua personalidade, fase em que trava combate com a geração anterior e ambiciona chegar ao poder; 


			Dos 45 aos 60: predomínio. Seria o período cesário: os homens desta idade estão no poder em todas as ordens sociais. É a época da gestão, em que a defesa desse mundo constitui a maior preocupação face à inovação postulada por uma geração vindoura;


			Por fim, dos 60 aos 75, ou mais, nos casos de longevidade: vejez (velhice). Período que, em primeira instância, marcaria o início da retirada, se bem que, nos dias atuais, esta fase possa começar um pouco depois, visto que os homens vivem cada dia mais e melhor. 


			A Geração 65 — que tem alguns dos seus protagonistas nascidos entre 1942 e 1944 e à qual é, por isso, legítimo aplicar-se este princípio — inicia nesta fase, ainda que, maioritariamente, os seus criadores permaneçam em pleno vigor criativo. 


			Dentro deste ciclo vital, a atuação efetiva ou plenamente histórica dos homens seria de 30 anos: 15 da fase de gestação e 15 da fase de gestão. Em essência, nestes períodos luta-se por impor uma certa estrutura ao mundo e, quando se está no poder, defendem-se as inovações das gerações vindouras. Portanto, a vigência da forma de vida prolonga-se por 15 anos, aproximadamente. Esta é, segundo Ortega y Gasset, a duração das gerações. Assim, uma geração seria uma zona de 15 anos durante a qual uma certa forma de vida se faz vigente.


 


			La realidad histórica está, pues, en cada momento constituida sustantivamente por la vida de los hombres entre treinta e sesenta años y aquí viene el punto más grave de mi doctrina. Esa etapa de treinta a sesenta, ese período de plena actividad histórica del hombre ha sido considerado siempre como una sola generación, como un tipo homogéneo. Llevó a ello la viciosa óptica que hace ver en la serie de las generaciones sólo lo que en ella hay de sucesión y sustitución39.


 


			O interesse de Ortega y Gasset pela temática das gerações deu-se de forma progressiva na sua atividade filosófica. Em El tema de nuestro tiempo (1923), ele introduz uma série de conceitos decisivos na sua teoria — que são revisitados e aprofundados no decorrer da sua carreira, mas, fundamentalmente, na obra En torno a Galileo, em capítulos como La idea de la generación, El método de las generaciones en História e De nuevo, la idea de generación, em que se propõe fixar, com o máximo rigor possível, a situação vital daquelas gerações que, entre 1550 e 1650, instauraram o pensamento moderno, tendo como paradigma a figura de Galileo Galilei (1564-1642) que, em junho de 1633, então com 70 anos, fora obrigado a ajoelhar-se diante do tribunal inquisitório de Roma e a negar a teoria copérnica. 


			Assim, ideias como massa e minoria, coetaneidade, sensibilidade vital, vida histórica como convivência, geração como variedade humana, atitude vital, vocação, missão própria das gerações, meta-história, convivência de gerações dentro de uma data histórica, sistema de supostos vigentes em cada época, duração de vigência de uma geração em 15 anos, sendo a atuação de 30 anos dividida em duas etapas de 15 anos, são conceitos recorrentes que foram tomando contornos decisivos na sua doutrina. 


			Além da comunidade temporal, Ortega y Gasset considera a comunidade espacial como atributo primário de uma geração:


 


			El conjunto de los que son coetáneos en un círculo de actual convivencia es una generación. El concepto de generación no implica, pues, primariamente más que estas notas: tener la misma edad y tener algún contacto vital40.


 


			Mas o que se entende por geração — um estreito círculo de indivíduos qualificados? Quando se fala em Geração de 1898 da Espanha, lembramo-nos de um pequeno grupo, constituído por Miguel de Unamuno, Baroja, Azorín, que, por assim dizer, dá nome à geração; quando se fala da Geração de 1927, também espanhola, lembramo-nos de Pedro Salinas (1891-1951), Jorge Guillén (1893-1984), Dámaso Alonso (1898-1990) e Federico García Lorca (1898-1936); quando se fala da Geração de 1970, introdutora do Realismo em Portugal, lembramo-nos dos protagonistas Antero de Quental (1842-1891), Guerra Junqueiro (1850-1923) e Eça de Queirós (1845-1900). Na poesia brasileira, quando falamos na Geração de 1945, salta-nos aos olhos João Cabral de Melo Neto, Lêdo Ivo (1924). E quando falamos em Geração 65? 


			Os nomes apontados são epônimos, ou seja, figuras que melhor representam o seu tempo e, por isso mesmo, dão nome a uma geração. Quando dizemos, por exemplo, a geração de João Cabral de Melo Neto, dizemos a geração à qual pertence o poeta e não o inverso, quer dizer, o mundo em que João Cabral de Melo Neto está inserido. 


			Para Ortega y Gasset, uma geração não é só uma minoria de vanguarda — muito associada aos grupos e movimentos estéticos —, dirigente, que atrai notoriedade e alcança relevo histórico. Uma geração é um corpo social íntegro formado também por uma massa ou multidão — esta, obviamente, com uma função mais passiva —, paralela a uma minoria seleta ou elite, na qual poderíamos elencar, a partir das observações orteguianas, os líderes políticos, os cientistas notórios e a sua nata artística e intelectual, da qual surgem poetas e escritores, como em qualquer tempo histórico. 


			No prefácio da Antologia poética de la generación del 27, José Infante (1946) recorre a uma interrogativa interessantíssima, quando, em letras maiúsculas, indaga: “Generación o grupo de amigos?”. O crítico espanhol acaba mesmo por evidenciar, a partir dos depoimentos de alguns dos membros da Geração de 1927, que, neste caso específico, pela estreita relação dos poetas, a denominação de grupo seria mais adequada. De certo modo, traçando um paralelismo com a Geração 65, esta é a tese que defendemos para o grupo pernambucano. 


			Vejamos como José Infante, partindo da doutrina de José Ortega y Gasset, discute a questão:


 


			Es larga la discusión sobre qué es una generación literaria. Comúnmente se acepta la definición de Ortega y los quince años de diferencia entre el mayor y el menor de sus miembros. La comunidad de planteamientos y la afinidad de tendencias estéticas serían otras de las características de una generación literaria para que ahí pueda considerársela. […] muchos se han preguntado si realmente la llamada “generación del 27” es efectivamente una generación literaria o no, ya que su identidad de tendencias estéticas, si la hubo, fue efímera y casual. Han sido sus propios componentes y algunos críticos posteriores los que han defendido siempre el término de “grupo de amigos” para denominarla41. 


 


 


		




		

			1.2.	Julius Petersen: fatores formativos da geração


			Uma geração é também uma vaga ou revoada de espíritos eleitos, com certa uniformidade na superioridade, com certo descontentamento do horizonte coetâneo, mas fundamente mergulhados nos problemas da sua hora e do seu quadro social.


			Fidelino Figueiredo42


 


			Na primeira metade do século XX, as teorias geracionais conheceram sobressaltos — e do mesmo modo as suas aplicações aos grupos de artistas. Vários pensadores (Mentré, Pinder, Mannheim, Wechssler, Drerup, Benedetto Croce, Huizinga, Laín Entralgo e Fidelino Figueiredo) debruçaram-se sobre essa temática. Entretanto, parece ser Julius Petersen quem, ao lado de Ortega y Gasset, assume, por assim dizer, o protagonismo, haja vista a relevância que ganhou a sua doutrina, fundamentalmente o seu célebre Fatores formativos da geração43, frequentemente citado pelos que trabalham problemas das gerações literárias. 


			Na história literária atual, desde o crítico angolano Luís Kandjimbo — que, ao escrever sobre Agostinho Neto e a geração literária de 40, valoriza a sua missão histórica — até o português Carlos Reis44 — que define uma geração literária como “[…] uma coletividade relativamente seleta de escritores e intelectuais que comungam de preocupações sociais convergentes, de anseios históricos e de orientações estético-literárias também semelhantes […].” —, passando por Juan José Lanz, seguidor da tradição dos estudos geracionais na Espanha, o enfoque permanece essencialmente o das doutrinas de Ortega y Gasset e de Julius Petersen. 


			Da escola alemã, única que guarda certo paralelo com a escola espanhola na manipulação desse tema, Julius Petersen, historiador da literatura, dedicou ao conceito um capítulo, em Die wesensbestimmung der deutschen romantik (1926), e deu extensão às suas ideias em Die generationen (1930) e Die wissenschaft von der dichtung (1939), onde articula o conceito a partir das literaturas inglesa e francesa, mas também de outras artes: assinala, por exemplo, numa eclética aplicação do conceito geracional, que Ludwig van Beethoven (1770-1827) e Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791), com 14 anos de diferença na idade, encontram diferentes “espíritos de época”, sendo, portanto, de distintas gerações.


			Parece-nos interessante fazer um contraponto entre essas duas visões geracionais, inclusive porque, de certa forma, elas se questionam e se completam mutuamente. 


			Em primeira instância e de forma basilar, evidencia-se, no que diz respeito à extensão ou alcance da geração dentro do corpo social, uma sensível diferença. Enquanto Ortega y Gasset trabalha com a ideia de um todo que apresenta matizes, notadamente uma elite impulsionadora e uma massa mais receptiva45, ao passo que Julius Petersen, apesar de reconhecer, em uma geração, o tipo dirigido e o tipo diretivo, atribuindo a este as funções essenciais da geração, opera com um conceito mais restrito, chegando a um grupo que necessita cumprir certos requisitos para designar-se geração, mais particularmente no que diz respeito aos seus elementos formativos comuns; chega mesmo a enumerar os Fatores formativos da geração, os quais são explicitados a seguir, sempre que possível ilustrando com referências à literatura pernambucana e à Geração 65: 


			a) Herança — Começando por mencionar a herança familiar, a presença de antepassados e parentescos sanguíneos na arte de tradição europeia, mais particularmente nas artes musical e pictórica, como na família Bach e Ticiano, respectivamente, Julius Petersen acaba por reconhecer que essa herança, ainda que menos frequente, acontece também na arte literária, mas é superada pelas características de uma geração: “[…] a pesar de la fuerte tradición familiar, en cada una de estas escritoras la peculiaridad hereditaria es superada pelas características de la generación.”46


			Num estado como Pernambuco, é possível reconhecer essa herança familiar, nomeadamente quando se fala de literatura senhorial — substancialmente elitista — ou mesmo de literatura popular, folclórica ou oral, como a dos repentistas, cuja arte de versejar se transmite de pais para filhos, sendo possível encontrar várias gerações a poetar. Na Geração 65, pode-se exemplificar com o poeta Alberto da Cunha Melo, filho e neto dos poetas Benedito da Cunha Melo (1911-1981) e Alberto Tavares de Melo, respectivamente. Entretanto, é a formação social, ou os problemas experimentados com os seus coetâneos, que dará direção à obra de Alberto da Cunha Melo, realidade que prevalece — como reconhece Julius Petersen para os exemplos que trata — sobre a da herança familiar.


			b) Data de nascimento — Comparando com os anos de boas colheitas de vinhos e seus ramalhetes, Julius Petersen, a partir do nascimento de gênios como Shakespeare (1564-1616), fala de anos afortunados para as artes, para o drama (1554), para a música (1685) e para a filosofia (1632). Reconhece que há uma idade comum tanto para a vida social, como para a escolar, a do serviço militar e a universitária. Entretanto, mesmo sendo a “classe de idade” um fato, muitas vezes parece deslocada face à antecipação de alguns e aos atrasos de outros na vida social. Sem uma afirmação categórica de quando acontecem esses anos afortunados, pois “[…] parece como si se tratara de una lotería de la naturaleza”47, nem mesmo com uma afirmativa enfática do período de uma geração, Julius Petersen, a partir da diferença de idades de escritores como Johann Elias Schlegel (1719) e Gotthold Ephraïm Lessing, (1729), Johann Wolfgang von Goethe (1749) e Johann Christoph Friedrich Schiller (1759), chega ao lapso de dez anos, o que seria o tempo necessário para o afloramento de uma nova geração: “Puede considerarse esta distancia como muy natural, en el sentido de que el mayor en diez años tiene que convertirse en maestro del más joven en un momento decisivo de su desarrollo, como ocurre el la relación entre Lessing y Schlegel, de Schiller y Goethe.”48 Mas, para Petersen, se “[…] cuando el tiempo está maduro, nace siempre el genio que la época necesita.”49 Essa “aritmética das gerações” permanece, em essência, como um mistério. 


			Nos anos de 1942 a 1944 concentram-se os nascimentos não apenas de quatro dos cinco poetas mais particularmente analisados por nós — Alberto da Cunha Melo (1942), Ângelo Monteiro (1942), Marcus Accioly (1943) e Jaci Bezerra (1944) —, mas também de outros nomes de grande atividade no campo literário pernambucano, como Sérgio Bernardo (1942), José Carlos Targino (1943), Orismar Rodrigues (1943), Clóvis Marques (1944), Domingos Alexandre (1944), Everardo Norões (1944), Lourdes Sarmento (1944), Marcelo Mário de Melo (1944), Marcos Cordeiro (1944), Sebastião Vila Nova (1944). Desse modo, poderíamos dizer que é em torno desse período histórico que nascem os nomes da Geração 65.


			c) Elementos educativos — Com pontuações temporais que percorrem desde a senescente escolástica da baixa Idade Média, passando pela cultura renascentista até ao Romantismo alemão, Julius Petersen dá-se conta de que, através de uma história profunda da pedagogia, evidenciam-se não apenas a mudança dos princípios e dos meios educativos e sua aplicação, mas também os resultados dessa mudança. Para Petersen, de uma forma geral, a partir dos modelos de educação vigentes em cada época não se verá outra coisa que não modelos de geração.


			É difícil contemplar um fato como a homogeneidade educativa numa plêiade socialmente diversa como a que compõe a Geração 65, sobretudo quando nos referimos aos anos decisivos — os da juventude para a formação da geração —, mas poderíamos dizer, no que se refere ao Grupo de Jaboatão — célula da Geração 65 —, oriundo de classes sociais semelhantes, sendo os seus membros moradores de subúrbios e estudantes da mesma escola pública, que se evidencia uma certa unidade educativa. 


			d) Comunidade pessoal — Citando Karl Mannheim (1893-1947), em Situación de la generación, Julius Petersen confere aos seus fatores formativos um caráter notadamente delimitativo: “[…] no significa otra cosa que la vivencia temporal común limitada a un determinado espacio, y que establece afinidad por la participación pareja en los mismos acontecimientos y contenidos vivenciales”50. Não obstante, para o teorizador, essa delimitação espacial não conduziria necessariamente a uma compreensão uníssona da geração. Comumente, no âmago das gerações, coexistem situações heterogêneas e até polares, a exemplo de grupos mais conservadores e de grupos mais liberais, de grupos políticos e de grupos apolíticos, como acontecera entre as gerações românticas, o que, no entanto, não desfaz a conexão da geração.


			Além da restrita comunidade espaço-temporal já citada, houve espaços que estabeleceram a convivência e que formaram o campo literário pernambucano durante o período de formação e atuação histórica da Geração 65: os suplementos literários dos jornais Diario de Pernambuco e Jornal do Commercio, a Universidade Federal de Pernambuco — onde alguns dos principais poetas fizeram a sua graduação ou mesmo a sua formação avançada e até exerceram o magistério —, a Livro 7, lugar de tantos recitais e lançamentos, os espaços boêmios da cidade do Recife, a exemplo dos inúmeros bares da Rua do Hospício e da Rua Sete de Setembro, e ainda o Bar Savoy com o seu Canto do Poeta — em homenagem a Carlos Pena Filho, ponto de encontro da intelectualidade pernambucana desde as gerações anteriores.


			e) Experiências da geração — Revela Julius Petersen que os fatos sociais, mesmo aqueles de relevância histórica, têm significações diferentes para as diversas etapas da existência humana. Um fato extraordinário como a Revolução Francesa repercute de uma forma para os jovens e de outra para aqueles que já demonstram uma certa atitude passiva na vida. Dessa forma, o que terá realmente significado para uma geração são as vivências juvenis comuns, aquelas que se inserem na etapa evolutiva mais sensível, quer dizer, a de formação. Essa estratificação de vivências mostra o quão particular pode ser uma geração. O mesmo tempo histórico tem, assim, possibilitadas interpretações face ao seu confronto com as gerações. Contudo, Petersen procura distinguir entre experiências e vivências culturais e catastróficas de uma geração: 


 


			Las primeras obran a largo plazo; forman parte de los elementos educativos que, en desarrollo lento, van cambiando a los hombres… Las otras representan verdaderas tormentas que, con sus relámpagos, iluminan la actitud distinta de las diversas generaciones coexistentes51. E acrescenta: El mismo acontecimiento puede ser por sus repercusiones catastrófico para una generación y cultural para la siguiente52.


 


			Esse fator ressalta a importância do Golpe Militar de 1964 para a Geração 65, que se encontrava numa fase sensível de formação, em que a experiência comum de um grande fato histórico pode operar de maneira decisiva num perfil geracional. Desse modo, compreende-se que o acontecimento de 1964 teve menos repercussão para a poética da Geração de 45 — em seu período de vigência ou em plena atividade literária — e menos ainda para uma possível geração anterior à de 1945, em fase de envelhecimento, do que para a Geração 65, em plena juventude, portanto, em fase de formação, na qual os grandes acontecimentos históricos, de acordo com Petersen, se tornam decisivos.


			f) Guia ou líder — Partindo da premissa de que, olhada com atenção, cada geração produz um certo ideal de homem (assim, o de espírito universal para o Renascimento e o dandy para o Decadentismo, por exemplo), Julius Petersen menciona homens extraordinários que encarnam paradigmas da sua época, como o caso de Schiller enquanto ideal romântico. É natural que especialmente os mais jovens se cerquem dessas personalidades marcantes, algumas vezes forjadas entre os próprios coetâneos, mas que geralmente pertencem às gerações anteriores. Para Petersen, o guia pode ser visto como o organizador que se coloca à frente daqueles de mesma idade, como mentor que atrai e aponta o caminho aos mais jovens que ele ou como herói adorado, mas, nem sempre os poetas são os guias mais influentes de uma geração. Homens das ciências ou filósofos podem desempenhar esse papel de direcionamento à sua geração ou às gerações vindouras, e não são poucos os casos na História. Julius Petersen cita Abraham Werner (1749-1817), Immanuel Kant (1724-1804), Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), Friedrich Hegel (1770-1831) e Friedrich Nietzsche (1844-1900), entre outros, que se tornaram guias de gerações, uns em vida, outros através de sua obra.


			Na literatura pernambucana, alguns poetas destacaram-se pela sua capacidade aglutinadora ou de liderança, haja vista o poeta Willy Lewin, em torno do qual circulavam Lêdo Ivo, Antônio Rangel, Gastão de Hollanda, José Guimarães de Araújo, Benedito Coutinho e o próprio João Cabral de Melo Neto, que “[…] na biblioteca de Willy Lewin descobre os surrealistas, os cubistas e a moderna poesia francesa […]”, como confessou em entrevista concedida a José Castello (1951)53.


			Na formação da Geração 65, apesar das figuras de Benedito da Cunha Melo, que orientou alguns passos do Grupo de Jaboatão, de Tadeu Rocha, que nomeou a geração, e de Ariano Suassuna, que influenciou diretamente algumas das suas poéticas, não há dúvidas de que a figura de liderança recai em César Leal54. 


			g) A linguagem da geração — Ao expressar que, entre todos os fatores que provocam a comunidade geracional, é a linguagem o mais elementar, na medida em que as experiências comuns, os problemas que deverão ultrapassar, bem como a sua afirmação face a outras gerações se fazem através da sua linguagem, Julius Petersen confere a este elemento formativo um valor determinante para delinear um contorno das gerações, especialmente quando comparadas. Uma geração nova requer um grito ou uma voz própria para a tarefa que precisa desempenhar. Conforme sua doutrina:


 


			Todo el programa nuevo tiene que ser verbalmente nuevo para que prenda la mecha. El nuevo espíritu que anima a una comunidad juvenil no solo busca consignas sino que hasta se puede decir que es despertado mediante palabras mágicas, que insuflan un contenido, oscuramente presentido, de conceptos, representaciones y sentimientos55. 


 


			Para Petersen, toda a nova exposição de problemas, quer na arte, quer na ciência, potencializa uma mudança terminológica e isto pode ser até mais perceptível nas artes não verbais, como a música e as artes plásticas. Petersen enriquece a sua tese com ilustrações da literatura alemã, afirmando que uma geração cria novos vocábulos, utiliza neologismos na sua arte poética, enfim, que todo o círculo fechado por uma afinidade desenvolveria uma linguagem própria. Neste sentido, enfatiza-se a ideia geracional de unidade por comparação. 


			Não há dúvidas de que este fator da formação, além de ser o mais importante para caracterizar uma geração, é também o mais difícil, particularmente no caso de uma geração como a de 1965, que mantém próximas relações com as suas gerações antecessoras. O fato de esta plêiade não ter formulado manifestos ou artes poéticas conjuntas que direcionassem a sua expressão estética, a par da diversidade estética dos seus poetas, faz com que encontrar esta linguagem postulada por Julius Petersen como um fator formativo geracional seja uma tarefa mais difícil, sobretudo se comparar com o que acontece noutros grupos, como o dos concretistas ou dos modernistas, que buscavam uma iconoclastia evidenciada essencialmente na renovação da linguagem. 


			h) Anquilosamento da velha geração — Os coetâneos, como uma unidade reconhecida, vão perdendo o hermetismo das suas primeiras aparições. Alguns nomes perduram e outros vão ficando mais vulneráveis aos “ataques” das novas gerações. Citando Ibsen, Petersen assinala: “[…] el miedo ante la juventud como síntoma crítico de envejecimiento”56. Para ele, as suspeitas e muitas vezes as efetivas incompreensões por parte dos escritores mais velhos constituem fatores importantes na formação de uma geração.


			Quando a Geração 65 começa a sua atuação histórica, encontra ainda em atividade grandes poetas: Mauro Mota (1911-1984), Audálio Alves (1930-1999), César Leal ( 1924-2013) — e o próprio João Cabral de Melo Neto (1920-1999). Este último atrairia para si, quase que isoladamente, parte dos estudos sobre a poesia relacionada com o estado de Pernambuco. Com o envelhecimento dos poetas dessa geração, a plêiade de 1965 foi progressivamente assumindo o espaço, até tomar o centro do campo literário pernambucano, haja vista o seu protagonismo nas editoras, nos jornais, nas universidades e na Academia Pernambucana. Hoje, passados mais de 50 anos das suas primeiras publicações, estaria a Geração 65 sujeita ao início de seu próprio processo de envelhecimento.
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